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Vários autores indicaram que o 
crescimento da indústria do fitness 
é sustentado pela importância dada 
aos profissionais de fitness que 
indiretamente e /ou diretamente 
impactam na satisfação e retenção 
de membros (Campos et al., 2016; 
Ramos et al., 2021; Theodorakis et al., 
2004). Para além disso, elevados níveis 
de satisfação profissional contribuem 
para a saúde mental e emocional dos 
indivíduos, resultando num benefício 
para a própria organização (Ramos 
et al., 2021). No entanto, há vários 
fatores ligados aos profissionais 
de fitness que influenciam a sua 
satisfação profissional: horas 
excessivas de exercício físico; 
estabilidade no trabalho; horas de 
trabalho; segurança no trabalho; 
absentismo; produtividade; 
rotatividade; autonomia dos 
profissionais; etc., entre outros 
(Ramos et al., 2021).

Neste sentido, o 
intraempreendedorismo adquire 
uma relevância especial no 
desenvolvimento dos centros de 
fitness, uma vez que permitirá a 
criação de posições competitivas, 
crescimento e desenvolvimento 
dos profissionais e organizações 
(Galván-Vela et al., 2021; Hernández-
Perlines et al., 2022). Os profissionais 
intraempreendedores atuam 
como empresários dentro da sua 
organização. Desta forma, estes 
profissionais são considerados como 

pioneiros que geram processos de 
transformação dentro das organizações 
estabelecidas, sendo capazes de 
aumentar a adaptabilidade das 
organizações, permitindo a deteção 
de novas perspetivas lucrativas 
e criando vantagem competitiva 
com a demais concorrência. Outro 
aspeto importante a destacar é que o 
comportamento intraempreendedor 
normalmente é gerado nos escalões 
inferiores da hierarquia empresarial, 
de modo que os próprios funcionários 
são responsáveis pela transmissão e 
defesa das suas preocupações e ideias 
aos quadros superiores, que serão os 
facilitadores da sua realização (Lara-
Bocanegra et al., 2022).

Este artigo pretende apresentar parte 
dos resultados de um questionário 
efetuado em Portugal, através da 
parceria com o Portugal Activo, de 
abril a junho de 2022, com o objetivo 
de estudar o intraempreendedorismo 
nos centros de fitness: a intenção dos 
profissionais dos centros de fitness em 
serem intraempreendedores; e, a sua 
satisfação profissional (escala de likert 
7 pontos – (1) de discordo totalmente 
até (7) concordo totalmente).

Principais Resultados

A amostra foi composta por 274 
respostas, com 162 homens (59.1%) 
e 112 mulheres (40.9%), de idades 
compreendidas entre 19-65 anos 
(idade média de 36.87 anos) e 

respetivos valores médios de 5.22/7 e 
5.17/7, intenções intraempreendedores 
e satisfação. A fim de se obter uma 
melhor avaliação dos dados estes serão 
apresentados comparando ambos os 
sexos com o cargo ocupado (Quadro 1).

Nas respostas ao quadro 1, verifica-se 
que maioritariamente em todos 
os cargos ocupados por homens 
manifestaram maior satisfação 
no trabalho e maior intenção de 
intraempreendedorismo quando 
comparado com as mulheres. De 
salientar que na “Coordenação 
técnica” as mulheres apresentam 
maior satisfação no trabalho que 
os homens. E, no cargo ocupado 
“Outros” é onde se verifica o maior 
valor de intenção intraempreendedora 
pelas mulheres comparada com os 
homens.
 
Relativamente à satisfação profissional, 
o cargo “Comercial/vendas” é o que 
tem a pontuação mais alta para ambos 
os sexos, enquanto o “Coordenador 
geral” e “Diretor técnico” têm a menor 
satisfação profissional. Contudo, 
os outros cargos ocupados (Diretor 
geral, Técnico de exercício físico, 
Administrativo e Outros) apresentam 
valores elevados muito equilibrados 
para ambos os sexos.

No que diz respeito à intenção 
de se tornar um intraempreendedor, 
o "Outro" cargo é o mais bem 
classificado seguido do cargo
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de “Coordenador técnico”. 
Em contraste, o que tem a menor 
intenção intraempreendedora é o 
“Coordenador geral”.  Este dado 
sugere que o cargo de “Coordenador 
geral” deveria ser revisto nas estruturas 
organizacionais dos centros de fitness.

Outro aspeto a destacar é que, na 
maioria dos casos, os valores da 
intenção intraempreendedora tendem 
a ser um pouco mais elevados 
do que os valores da satisfação 
profissional. Isto pode dever-se ao 
facto de o intraempreendedorismo 
ocorrer primariamente na estrutura 
hierárquica base (gestores de 1.º linha) 
e os funcionários pretenderam subir 
na hierarquia para melhora as suas 
condições de trabalho. Por esta razão, 
faz sentido que as classificações de 
intenção intraempreendedora sejam 
ligeiramente superiores às da satisfação 
no trabalho. 

Conclusões

Todos os dados fornecidos são um 
pequeno resumo de um estudo mais 
extenso que se encontra em fase de 
revisão para publicação com 
o objetivo de evidenciar a relação 
entre a satisfação no local do trabalho 

e a intenção de ser intraempreendedor 
nas organizações desportivas. De 
salientar que estes resultados vão ao 
encontro de trabalhos já publicados 
(Lara-Bocanegra et al., 2022). 

Neste sentido, os funcionários 
devem ser tidos em conta como um 
ecossistema da organização em que 
o seu desenvolvimento profissional 
e humano deve ser promovido, 
tendo em conta várias variáveis, 
incluindo a satisfação profissional e 
a sua intenção empreendedora. De 
salientar, que o sexo não é um fator 
determinante, embora seja verdade 
que o sexo feminino apresenta 
valores ligeiramente inferiores 
aos do sexo masculino, tanto em 
termos de satisfação profissional 
como de intenções de se tornar um 
intraempreendedor.

Os gestores dos centros de fitness 
devem trabalhar para melhorar 
a satisfação profissional dos seus 
funcionários, sem considerar o sexo 
uma questão prioritária, porque 
na igualdade de género todos os 
funcionários são vitais para as 
organizações.  A gestão intermédia é 
muito importante para facilitar 
a criação do espírito empreendedor, 

uma vez que são a ligação entre 
os funcionários de 1.ª linha e a 
gestão de topo, de forma a facilitar a 
comunicação e encorajar/promover 
o espírito intraempreendedor entre os 
escalões inferiores da hierarquia.

Este artigo destaca a realidade de 
uma indústria, o fitness, no qual 
é o seu capital humano que o faz 
funcionar e crescer. Do mesmo 
modo, a consciência dos gestores 
da importância e do potencial dos 
intraempreendedores poderá ser um 
fator determinante na descolagem da 
indústria após a pandemia Covid-19 
(Pedragosa & Ferreira Barbosa, 2022).

Se a gestão dos centros de fitness 
conseguir gerar as condições 
conducentes à promoção de intenções 
intraempreendedoras, todo o peso da 
organização não recairá sobre uma 
única pessoa, mas terá um "exército" 
de intraempreendedores a pensar/criar/
inovar na sua organização 
e a promover benefícios consideráveis 
numa relação win-win, para 
funcionários, centro de fitness 
e mercado.

Intenção  
Intraempreendedora

Satisfação

Diretor técnico
Mulher 4.60 4.15

Homem 5.46 5.12

Diretor geral/funcional
Mulher 4.88 4.68

Homem 5.59 5.42

Coordenador técnico
Mulher 5.38 5.44

Homem 5.41 5.29

Coordenador geral
Mulher 1.79 1.97

Homem 4.79 4.70

Técnico de exercício físico
Mulher 5.10 5.16

Homem 5.16 5.29

Comercial/vendas
Mulher 4.95 5.38

Homem 5.11 5.98

Administrativos
Mulher 4.92 4.64

Homem 5.77 5.42

Outros
Mulher 6.04 5.40

Homem 5.55 5.60

Quadro 1. Avaliação média da intenção intraempreendedora e satisfação 
profissional dos profissionais dos centros de fitness por sexo e cargo ocupado.


